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L A L U C H A P O R L A L I B E R T A D 
S o b r e n u e s t r a m e s a d e t raba jo se e s p a r c e n , en des­

ordenado t r o p e l , cartas y p e r i ó d i c o s de d i s t i n t o s p u n t o s 
de E s p a ñ a , e n c u y a s p á g i n a s , c o m o g r i t o s d e i n d i g n a ­
ción j u s t í s i m a , g r a b ó l a m a n o d e l h o m b r e la re lac ión 
de los h e c h o s o c u r r i d o s en l a ú l t ima r e v u e l t a ca l le jera 
p r o v o c a d a p o r l o s e l e m e n t o s e x t r e m i s t a s en l a s h o r a s 
p r i m e r a s d e l d í a 29 d e l p r ó x i m o p a s a d o mes ; cartas e n 
las cuales e l h o m b r e de profes ión l i b e r a l y e l o b r e r o d e l 
campo y d e l ta l ler p i d e n c o n u r g e n c i a s a l v a d o r a m e d i d a s 
tonif icadoras q u e d e v u e l v a n a las gentes l a s e r e n i d a d en 
el r a z o n a m i e n t o y a n u e s t r a E s p a ñ a e l r i t m o p r o g r e s i v o 
y s e g u r o d e s u v i d a n o r m a l . 

N o se n o s d i g a — p a r a a m i n o r a r l o s efectos l a m e n t a ­
bles de l a acc ión d e s d i c h a d a d e l o s p i s t o l e r o s a s u e l d o — 
que l a a c t i t u d d e l o s e l e m e n t o s p r o v o c a d o r e s d e l m o v i ­
miento f r a c a s a d o obedece a u n a n s i a j u s t a d e l iberac ión y 
de j u s t i c i a . 

C u a n d o e n u n r é g i m e n d e l i b e r t a d , c o m o e l q u e E s ­
paña v i v e e n estos m o m e n t o s , l a s i d e a s n e c e s i t a n , p a r a 
abrirse c a m i n o , d e l a f u e r z a b r u t a que las i m p o n g a , esas 
m o d a l i d a d e s d e p r o g r e s o e s t á n c o n d e n a d a s antes d e flo­
recer a l m á s a b s o l u t o de l o s f r a c a s o s . 

C r e e m o s — y e n n u e s t r a o p i n i ó n n o s a c o m p a ñ a l o m á s 
sensato de l a c l a s e t r a b a j a d o r a — q u e l o s p r o v o c a d o r e s de 
estos h e c h o s l u c t u o s o s s o n g e n t e s d e u n a c o n t e x t u r a m o ­
ral d e s p r e c i a b l e , fruto de la política de hambre y de in­
cultura que sembró en toda España con singular éxit-o 
el régimen absolutista que la monarquía borbónica re­
presentaba. 

Y d e esa h e r e n c i a f a t a l s o n esta c lase d e e n f e r m o s 
—de e n f e r m o s y n o de o t r a cosa d e b e n ser c a l i f i c a d o s — , 
que neces i tan p a r a s u c u r a c i ó n d e f i n i t i v a d e u n a tera­
péutica espec ia l , ésta : c u l t u r a que les o b l i g u e a p e n s a r 
y el p a n d e c a d a d í a q u e les r e d i m a d e l h a m b r e de m u ­
chos a ñ o s . 

P a r a e l c u m p l i m i e n t o d e esta pol í t ica d e p u r a d o r a se 
precisa q u e l o s q u e t i e n e n l a o b l i g a c i ó n y e l deber d e 
enseñar a l p u e b l o c u m p l i e r a n s u c o m e t i d o c o n fervoro­
sa d e v o c i ó n , y q u e a q u e l l a s gentes q u e d u r a n t e t o d a su 
v ida v i v i e r o n a p r o p i á n d o s e d e l t raba jo a j e n o se d i e r a n 
cuenta también de q u e esa a n o r m a l i d a d h is tór ica h a 
finalizado, p o r e l a l t o v a l o r e s p i r i t u a l q u e l a R e p ú b l i c a 
tiene p a r a los e s p a ñ o l e s . 

S i n e m b a r g o , u n a p a r t e d e l a p r e n s a — l a m á s o b l i g a ­
da, s i n d u d a , n o y a s ó l o p o r c a r i ñ o a E s p a ñ a , q u e esto 

d e b í a ser e n e l l a c o n s u b s t a n c i a l c o n s u ú n i c a razón de 
ser, s i n o p o r defensa m i s m a d e l p o s t u l a d o l a i c o que l a 
a n i m a — , e n v e z de o r i e n t a r a l p u e b l o e n s u m a r c h a as­
cendente h a c i a l o f u t u r o , l i b r e de p r e j u i c i o s y de t i r a ­
n í a s , lo e m p u j a a u n a pol í t ica d e o d i o s , p a r a i n t e n t a r 
sat is facer s u s apetenc ias i n c o n f e s a b l e s de d o m i n i o . 

L a s p á g i n a s de E L M E T A L U R G I C O , abiertas 
s i e m p r e d e p a r e n p a r a t o d a s i e m b r a de i d e a s , n o serán 
n u n c a c ó m p l i c e s de estos h e c h o s e s p o r á d i c o s q u e rea­
l i z a n seres i r r e s p o n s a b l e s m o v i d o s e n l a s o m b r a , c o m o 
los m u ñ e c o s d e l a f a r s a . L a e d a d de l o s d e t e n i d o s es 
u n a c o m p r o b a c i ó n d e n u e s t r o s a r g u m e n t o s . 

L a j u v e n t u d siente ideas d e redención ; h a s u f r i d o 
m u c h o en e l p a s a d o y p i e n s a en su p o s i b l e f e l i c i d a d f u ­
t u r a . L o s q u e d o m i n a b a n a E s p a ñ a e n t i e m p o s de l a 
m o n a r q u í a n o se p r e o c u p a r o n n i p o c o n i m u c h o d e q u e 
el p u e b l o f u e r a u n c o n j u n t o de h o m b r e s c o n v o l u n t a d 
y c o n s e n t i m i e n t o s d e p u r a d o s . 

S ó l o s u p o e l p u e b l o s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s de u n 
traba jo r u d o y de u n a a l i m e n t a c i ó n p é s i m a , t e n i e n d o 
c o m o a l b e r g u e u n a casa s i n l u z y s i n a l e g r í a . C o n estos 
antecedentes, ¿ qué e x t r a ñ o h a de p a r e c e m o s q u e el h o m ­
b r e f o r j a d o e n ese a m b i e n t e , c i e g o a t o d o a v a n c e p r o ­
g r e s i v o d e l a s ideas , q u i e r a v i o l e n t a m e n t e d e s t r u i r el 
c o n t e n i d o d e l a s o c i e d a d a c t u a l , e m p l e a n d o p a r a el lo los 
m e d i o s m á s c o e r c i t i v o s p o s i b l e s ? A b s o l u t a m e n t e n i n ­
g u n o . 

P o r eso n o s o t r o s e s c r i b i m o s hace d í a s u n a s l íneas d i ­
r i g i d a s a l o s j ó v e n e s t r a b a j a d o r e s y a l o s q u e , s i n ser lo , 
c o n t r i b u y e n d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e a l a p r o v o c a c i ó n 
de estos h e c h o s q u e h a n c o n m o v i d o a E s p a ñ a e n t e r a , 
q u e q u e r e m o s r e p r o d u c i r e n estos m o m e n t o s p o r c o n s i ­
d e r a r l a s interesant ís imas : 

Cuando el Poder público olvidajba—y éste era caso 
de la dictadura, como antes lo fué de los partidos libe­
rales y conservadores—el más elemental respeto a las 
leyes escritas, se incita con su conducta provocativa a 
que el pueblo convierta la fuerza bruta como insi-rumen-
to de razón y de progreso. 

Y en este peligro ha vivido España durante muchos 
años. Roto por los de arriba el equilibrio aparente que 
mantenía los restos de un país constitucional—y contra 
cuya mixtificación ha luchado la clase trabajadora con 
confortable ardimiento—, se precisa ahora que la Repú­
blica garantice los derechos ciudadanos y que impida 
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el falseamiento de la ley, obligando a todos, absoluta­

mente a todos,,sea cual fuere su posición social y su fun­

ción de trabajo, al acatamiento absoluto al Poder cons­

tituido. Solamente con esta garantía de justicia, igual 

para todos, será posible laborar en silencio por el afian­

zamiento del régimen republicano. 

Y para la ejecución de esa labor imperiosa hace falla 

el concurso incondicional de la juventud. Porque no es 

posible, ni sería justo, esperar de la generación que ya 

cumplió sus cincuenta años, y que tiene aún sangran!es 

las heridas que le infirió el despotismo de los podero­

sos, que sean esos hombres solamente los que de nuevo 

ofrezcan a la causa de la redención de los humildes su 

cuerpo lacerado por el dolor de luchas pasadas. 

Ha de ser preciso, indispensable, que la juventud es­

pañola digna de ese hombre, que atesora en sus entra­

rías el dinamismo necesario para impulsar la acción ci­

vil del pueblo español, se consagre fervorosamente a la 

difícil misión de saturar de romanticismo las luchas por 

la libertad y por el triunfo de nuestras reivindicaciones 

de clase, apartando toda manifestación de violencia sis­

temática que tienda a desnaturalizar el verdadero sen­

tido revolucionario de nuestra actuación ciudadana. 

E n estas l íneas q u e anteceden está g r a b a d o nuestro 

p e n s a m i e n t o . ¡ (Jue c u a n t o s h o m b r e s v i v e n en c o m u n i ­

d a d e s p i r i t u a l c o n n u e s t r a acc ión s i n d i c a l , y aquel los 

<tiros que m i r a n desde lejos n u e s t r a d i a r i a aportación 

al acervo c o m ú n , c o m p r e n d a n e l s e n t i d o de n u e s t r o pen­

s a m i e n t o y s e p a n , a l a vez que c o n d e n a r c o m o se mere­

cen l o s h e c h o s d e l i c t i v o s r e a l i z a d o s el d í a 29, laborar 

c o n f e r v o r y c o n e n t u s i a s m o p a r a e v i t a r q u e se r e p i t a n ; 

Pascual T O M A S 

E N D E F E N S A 
E n t r e e l e n t u s i a s m o <Je los q u e se p r e o c u p a n por r e s o l v e r los 

problemas sociales, la i n d i f e r e n c i a de unos cuantos i n c o n s c i e n ­
tes y l a c e n s u r a acerba de quienes t o d o i n t e n t o de progreso s u ­
pone u n p e r j u i c i o p a r a sus m e z q u i n a s ideas, s igue cada día m á s 
segura y potente la n u e v a legis lac ión s o c i a l , que viene a s a l v a r 
la d i s t a n c i a p r o f u n d a que s e p a r a b a a ' E s p a ñ a de otras naciones. 

N o son y a sólo l ibertades pol í t icas o t r a n s f o r m a c i o n e s en l a 
enseñanza — a u n r e c o n o c i e n d o el a l to v a l o r m o r a l de estos a v a n ­
ces sociales — ; son también 'art iculaciones def inidas e n 'as d i ­
versas modal idades del trabajo, j u n t o con rat i f icaciones de con­
venios internac ionales y leyes de a m p l i a protección a l obrero y 
de procedimientos j u s t i c i e r o s p a r a s u p o r v e n i r y sus derechos. 

A pesar de ser de g r a n i m p o r t a n c i a t r a t a r — a u n q u e sólo 
sea en l íneas ' generales — d e l a i n t e n s a labor l e g i s l a t i v a que 
están rea l izando las C o r t e s const i tuyentes de l a R e p ú b l i c a , en 
este m o m e n t o c o n s i d e r a m o s m á s perentor io t r a t a r de los benefi­
c ios q u e l a legis lación s o c i a l h a p r o d u c i d o a las mujeres obreras 
de E s p a ñ a . L a legislación soc ia l a n t i g u a apenas si t r a t a b a de 
aquel lo q u e se r e l a c i o n a c o n e l t r a b a j o a g o t a d o r que la m u j e r 
r e a l i z a ; pocas leyes benef ic iaban a las mujeres obreras, y , ade­
m á s , no se c u m p l í a n en lo poco q u e m e j o r a r p u d i e r a n la s i t u a ­
ción de las m i s m a s . 

S o l a m e n t e r e c o r d a m o s l a q u e prohibía a las mujeres y a los 

niños dedicarse a trabajos insa lubres y a l trabajo n o c t u r n o de 

l a m i s m a . 
S i n e m b a r g o , a pesar del éxodo que l a mujer sufría para 

g a n a r un pedazo de p a n , unos censuraban J a intromisión de l a 
mujer en trabajos q u e antes rea l i zaban e x c l u s i v a m e n t e los h o m ­
b r e s ; otros, m á s c o m p r e n s i v o s , e n c o n t r a b a n a d m i s i b l e la adap­
tación de l a m a n o de o b r a f e m e n i n a p a r a l a i n d u s t r i a y el co­
m e r c i o , y a q u e c o n ello se venc ía , en parte , l a a g u d a c r i s i s eco­
nómica de m u c h o s hogares ; pero m u y pocos se preocuparon de 
a m i n o r a r los efectos p e r n i c i o s o s q u e se producían en los tal le­
res y en las fábricas por la c o m p e t e n c i a inconsciente que la 
m u j e r real izaba c o n el p r o d u c t o d e s u trabajo. 

L a clase t rabajadora o r g a n i z a d a se dio perfecta cuenta de este 
g r a v í s i m o p r o b l e m a , y en su i n t e n t o — h o y y a u n a c o n s o l a d o r a 
rea l idad — de a r r a n c a r al p a t r o n o el a r m a de explotación — re­
presentada p o r l a m u j e r obrera s i n noción a l g u n a de l o que s i g ­
ni f i caba p a r a e l la l a legis lación soc ia l y l a organización — , los 
d i r i g e n t e s de l a organización l o g r a r o n , tras grandes esfuerzos, 
a g r u p a r en o r g a n i z a c i o n e s de l u c h a d e clases a las mujeres. 

L a Repúbl ica , q u e dignif icó, ¡ p o r fin!, a l a m u j e r en sus dere­
chos políticos y sociales , es l a q u e h a i m p u l s a d o esta o b r a , y de 
un m i n i s t r o s o c i a l i s t a s u r g i ó u n o de los m e d i o s p a r a a c a b a r c o n 
l a explotación i n i c u a de los patronos en esa m a t e r i a . 

E n l a ley de J u r a d o s m i x t o s , y en el art ículo 24, se pone de 
manif iesto l a i g u a l d a d de salterios de los trabajadores de u n o y otro 
sexo, si lia m u j e r r e a l i z a u n t r a b a j o equiva lente a l del obrero. 

P o r este art ículo, al que tenemos qu i darle u n g r a n valor , se 
acaba la a n o r m a l i d a d mani f ies ta en centros de producción que 
hal l ido desplazando a los obreros p a r a ocupar en su lugar a m u ­
jeres, con salar ios infer iores , s i n tener en cuenta las c o n d i c i o ­
nes patológicas de la natura leza femenina, y aún menos en su 
fácil asimilación p a r a a l g u n a s i n d u s t r i a s q u e lejos de per judicar 

D E L A M U J E R 
el o r g a n i s m o femenino son adaptables por los p r o c e d i m i e n t o s de 
fabricación p a r a que en ellas i n t e r v e n g a n con preferencia a las 
mujeres. 

C o n los p r o c e d i m i e n t o s legales puestos a nuestro alcance por 
la legislación soc ia l contemporánea debemos l u c h a r para hacer 
desaparecer Jos abusos de Ja clase c a p i t a l i s t a ; pero a l m i s m o tiempo 
es preciso r e a l i z a r cerca de l a m u j e r u n a act iva c a m p a ñ a de propa­
g a n d a a fin de que se compenetre con las bondades de l a organi­
zación y v e n g a resuel tamente a n u e s t r o lado p a r a a l c a n z a r aque­
llas aspirac iones a que tiene derecho c o m o mujer y c o m o obrera. 

UNA AFILIADA AL SINDICATO 
EL BALUARTE 

P a s a j e s 

Sentido de la responsabilidad 
N o l lego a c o m p r e n d e r cuántos d e s e n g a ñ o s son precisos para 

que los obreros meta lúrg icos d e Pasa jes se d e n cuenta del daño 
que están causando a l a organización y a ellos m i s m o s con esa 
orientación tan descabel lada que s igue el S i n d i c a t o Metalúrgico 
A u t ó n o m o , d i r i g i d o y or ientado por estatutos c o m u n i s t a s , y que 
entienden que p a r a serlo es condición i n d i s p e n s a b l e saber calum­
n i a r a los soc ia l i s tas , a u n q u e se h a l l e n , como sucede en l a actua­
l i d a d , cien codos por e n c i m a de ellos en el terreno político y 
s i n d i c a l . 

S i los obreros m e t a l ú r g i c o s de este pueblo p e r s i s t i e r a n en el 
error de c o n t i n u a r en el S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o A u t ó n o m o , aisla­
dos de todos los m e t a l ú r g i c o s de G u i p ú z c o a y de E s p a ñ a , no 
d u d e n d e que en u n t i e m p o no m u y lejano serían los primeros 
en s u f r i r las consecuencias d e sus p r o p i o s errores . E r r o r e s que 
es m u y posible que no se q u i e r a n deshacer p o r esa pasión per­
sonal que t a n t o d a ñ o h a c e a los m i s m o s trabajadores . 

M e d i t a d , meta lúrg icos , s e r e n a m e n t e ; despertad vuestra c o n d e * 
c ia d o r m i d a y o b s e r v a d el daño causado y e l q u e en lo futuro 
c a u s a r á n a las organizac iones obreras los elementos comunistas. 
E s deber de todo meta lúrg ico consciente q u e acude a la organi­
zación c o n s i n c e r i d a d , con e l interés d e s e r v i r l a c o m o corres­
ponde a todo buen af i l iado, s a l i r al paso de los que t ienen mar­
cado interés en d e s v i a r l a o r g a n i z a c i ó n de su verdadero cauce 
p a r a ev i tar que nos v u e l v a a suceder i g u a l que e l año 1922. 

C o n s i d e r o m u y interesante p a r a los obreros meta lúrg icos de 
Pasajes r e c o r d a r algo de l a labor c o m u n i s t a rea l i zada en el año 
antes c i t a d o . H a b r á c o m p a ñ e r o s que , m e d i t a n d o u n poco, recuer­
den perfectamente lo sucedido. P e r o los jóvenes en Ja organiza­
ción, éstos s e g u r a m e n t e que lo i g n o r a n . 

P a r a q u e lo recuerden perfectamente los p r i m e r o s y no les 
pase desapercibido a los segundos, d iremos que en dicho ano 
1922, s iguiendo los c o m u n i s t a s l a m i s m a táctica q u e hoy : _d e 

apoderarse d e las D i r e c t i v a s , se pus ieron al frente de la Sección 
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de Meta lúrg icos . Empezaron por ponor c u a n t o s obstáculos podían 
a !a l a b o r del C o m i t é provincial, v v iendo que no conseguían su 
propósito, se d i e r o n d e baja en el S i n d i c a t o y en l a U n i ó n G e ­
neral d e T r a b a j a d o r e s , i n g r e s a n d o en la Confederac ión. 

U n a Sección que h a s t a entonces había sido d e las m á s po­
tentes de l S i n d i c a t o , a los dos meses de darse de baja en la 
Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s era r e d u c i d a a la n a d a ; no que­
dando en Pasajes n i un solo meta lúrg ico asociado. 

A s í continuó h a s t a a b r i l de l año 1930, en c u v a fecha, a i n i ­
c ia t iva del s o c i a l i s t a que suscr ibe ( c o m u n i s t a s , o no había n 
Pasajes, o vivían en e l mejor de los mundos) , se reorganizó íá 
Sección afecta al S i n d i c a t o p r o v i n c i a l , y , por lo tanto, a l a U n i ó n 
Genera l de T r a b a j a d o r e s . 

A l p r i n c i p i o todo m a r c h ó b ien. E l S i n d i c a t o era bueno p a r a 
lodos. P e r o c u a n d o y a tomó fuerza la Sección apareció l a a s t u ­
cia c o m u n i s t a . D e l a noche a la m a ñ a n a se transformó en C o ­
mité e jecutivo. Y a no les parecía bueno, y a no debía merecer 
confianza. C o n m e n t i r a s y c a l u m n i a s c o n s i g u i e r o n s e m b r a r un 
ambiente de h o s t i l i d a d h a c i a el m e n c i o n a d o C o m i t é , y debido a 
ello y a l a labor jesuí t ica r e a l i z a d a h a n c o n s e g u i d o que la m a -
voría so opus iera a todos cuantos acuerdos t o m a r a e l C o m ' t ó 
ejecutivo, d a n d o l u g a r a que fuesen expulsados de l S i n d i c a t o pro­
v inc ia l ; s i r v i e n d o esto de pretexto p a r a crear el S i n d i c a t o M e ­
talúrgico A u t ó n o m o . 

Pero no contaban con que había u n a minoría r e d m i d a , pero 
consciente de su deber, que, ident i f icada con l a U n i ó n G e n e r a l 
de T r a b a j a d o r e s , h a f o r m a d o n u e v a m e n t e la Sección d e Pasa jes , 
afecta al S i n d i c a t o p r o v i n c i a l , v q u e en e l corto t i e m p o q u e l le­
vamos actuando n u e s t r a Sección tiene 66 a f i l iados , y estamos 
seguros d e q u e no pasará m u c h o t i e m p o hasta c o n s e g u i r u n nú­
mero super ior de af i l iados a l a n t e r i o r , que ora de 110. 

C o m o el periódico t iene r e d u c i d o espacio y nos quedan unas 
cuantas cosas p o r dec ir , dejamos 1 p a r a el p r ó x i m o n ú m e r o h a -
b'ar a los meta lúrg icos de l m i t o d e l a u n i d a d s i n d i c a l . 

Angel GUILLEN 

I m p o r t a n t í s i m o 

A las S e c c i o n e s f e d e r a d a s 
R o g a m o s a l o s q u e r i d o s a m i g o s q u e a s u m e n l a res­

p o n s a b i l i d a d d e d i r i g i r las S e c c i o n e s federadas nos c o n ­

testen c o n l a m a y o r r a p i d e z p o s i b l e al c o n t e n i d o de nues­

tras c i r c u l a r e s 5 . a , 6 . a y 7. a 

L a n e c e s i d a d — p o r n u e s t r a p a r t e — d e p r e s e n t a r en la 

M e m o r i a d e l p r ó x i m o C o n g r e s o u n a relación exacta de 

l a l a b o r de l o s J u r a d o s m i x t o s e n b e n e f i c i o d e l o s inte­

reses cíe l a c lase t r a b a j a d o r a , a l m i s m o t i e m p o q u e co­

nocer las p r o p o s i c i o n e s a d i s c u t i r en el c i t a d o C o n g r e ­

so, c u y o p l a z o d e a d m i s i ó n f i n a l i z a el día r del próximo 

mes de julio, j u n t o c o n l a n e c e s i d a d de q u e se nos f a c i ­

lite ñola del número verdad de c o m p a ñ e r o s a f i l i a d o s a 

los d i v e r s o s S i n d i c a t o s y S o c i e d a d e s q u e i n t e g r a n l a F e ­

deración y , a d e m á s , relación de l o s e n m a r a d a s q u e se 

encuentran en p a r o f o r z o s o , o b l i g a n a l a C o m i s i ó n eje­

c u t i v a a d i r i g i r este l l a m a m i e n t o a l o s c o m p a ñ e r o s , c o n 

la esperanza d e q u e s e r e m o s a t e n d i d o s si de veras se 

quiere q u e l a F e d e r a c i ó n s i r v a s u s v e r d a d e r o s fines, 

o r i e n t a n d o e i m p u l s a n d o e l a v a n c e p r o g r e s i v o de l o s t r a ­

bajadores m e t a l ú r g i c o s e s p a ñ o l e s . 

Antes que todo verdadero placer, la 
dignidad humana. 

Lo económico debe ceder ante lo so­
cial; la materia debe ceder ante lo 

espiritual. 

N O T A S P A L E N T I N A S 
O r g a n i z a d o por l a S o c i e d a d de O b r e r o s en H i e r r o y d e m á s 

Meta les , de esta c i u d a d , tuvo efecto un acto do p r o p a g a n d a el 

d ía 23 d o l pasado, en e l salón de actos d e l a Casa, del P u e b l o , 

en e l que i n t e r v i n o el c a n t a r a d a P a s c u a l T o m á s , en representa­

ción de l a Federación S i d e r o - M c t a l ú r g i c a . 

H i z o p r i m e r a m e n t e u s o de l a p a l a b r a e l c o m p a ñ e r o A n a s t a s i o 

P o z a , en representación de la Secc ión, q u i e n e x p u s o en c l a r a s 

l íneas las ventajas q u e h o y obtienen los m e t a l ú r g i c o s de F a l e n c i a 

al entrar en v i g o r el contrato de trabajo c o n f e c c i o n a d o por el J u ­

rado m i x t o . 

A continuación, e l compañero T o m á s e x p o n e en olocuontcs pa­

l a b r a s la g r a n labor que es necesar io r e a l i z a r p o r l a clase t r a b a ­

j a d o r a p a r a c o n s e g u i r en g r a n parte nuestras aspirac iones , las 

cuales se h a l l a n proteg idas p o r l a legislación s o c i a l , q u e , g r a c i a s 

a la cooperación do a lgunos do nuestros compañeros , nos puede 

servir de base p a r a c o n s e g u i r l a s . 

E s necesario — d i c e — que cada t r a b a j a d o r se s ienta respon­

sable do todos cuantos actos so rea l izan en beneficio do su Clase, 

para lo cual no debe recatar su a y u d a . H o y 011 España se ven­

t i l a el p r o b l e m a de su liberación. L a naciente Repúbl ica se en­

cuentra boicoteada por los e lementos r e a c c i o n a r i o s v c a p i t a l i s t a s , 

que quieren a t o d a costa que fracase p a r a dar otra voz puerta 

f r a n c a a sus desmanes e i n j u s t i c i a s . H e m o s de d o t a r n o s del ver­

dadero espíritu de sacr i f i c io v no l legarnos a creer q u e nuestra 

liberación depende dg m a n o s ajenas, s i n o q u e n u e s t r a constante 

labor ha de ser l a q u e r e d i m a a generaciones futuras , c o m o hoy 

l a revolución española es e l f r u t o dol g r a n s a c r i f i c i o que realiza­

r o n nuestros antepasados. 

E l p r o b l e m a m á s i m p o r t a n t e q u e h a e n c o n t r a d o l a Repúbl ica , 

v q u e es, p o r lo t a n t o , de necesaria solución, es e l d e l a ense­

ñanza. E s p a ñ a es, en g r a n p a r t e , anal fabeta . P o r eso, la 

táct ica d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s se b a s a en l a edu­

cación, que h a de ser l a n o r m a m á s c l a r a v concreta , puesto que 

v a a s i s t i d a de l a v e r d a d e r a e q u i d a d m o r a l , que h o y puede adap­

tarse al sentir de l a c lase o b r e r a española, y a que los propagan­

d i s t a s de ideas m e s i á n i c a s n o e n c u e n t r a n el c a m p o p r o p i c i o p a r a 

sus d o c t r i n a s s ino d o n d e ex is to u n a gran m a s a i n c u l t a , que n u n c a 

puede l l e g a r a c o m p r e n d e r el a l c a n c e de esas táct icas , lo que les 

conduce a que inconscientemente sean a m e t r a l l a d o s p o r Da fuerza 

pública m i e n t r a s los q u e les indujeron a e l l o e m i g r a n a otros 

pueblos a c o n t i n u a r p r e d i c a n d o l a redención d e l a c lase, s i n l lagar 

n u n c a ellos a d a r l a c a r a por las ideas q u e t a n fanfarrón amento 

p r e g ó n a n . 

H a c e después u n a d e t a l l a d a disertación sobre lo que s i g n i f i c a 

la g r a n labor dol e n m a r a d a C a b a l l e r o en e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o 

en beneficio de l a c lase e x p l o t a d a , p a r a lo cual 1 iha d i c t a d o d i s ­

p o s i c i o n e s de u n g r a n interés ; s iendo de g r a n neces idad que su 

l a b o r sea t e r m i n a d a , puesto q u e a l g u n a s do las d i s p o s i c i o n e s , 

c o m o l a referente a l c o n t r o l obrero en las i n d u s t r i a s , serán u n 

g r a n a r m a en m a n o s de Jos trabajadores p a r a derrocar de u n a 

vez a l rég imen c a p i t a l i s t a , q u e se h u n d e sobre su p r o p i a base. 

Se o c u p a extensamente del p r o b l e m a del p a r o y expone l a s i ­

tuación d e nuestra economía n a c i o n a l , n o sin d e j a r do a n o t a r l a 

g r a n oposición que a' todos n u e s t r o s proyectos h a c e en las C o r t e s 

u n a parte r e p u b l i c a n a q u e se m u e v e sólo a i m p u l s o s de lo que 

ordena v m a n d a s u c a u d i l l o . 

T e r m i n a su disertación e x h o r t a n d o a los jóvenes a que con­

tinúen l a l a b o r c o m e n z a d a , y a todos los trabajadores paira que 

p r o c u r e n e l e v a r su n i v e l de c u l t u r a , y a q u e es ol m e j o r m e d i o 

do deshancar a l c a p i t a l i s m o de l a dirección de la i n j u s t a socie­

d a d actual . 

U n a g r a n s a l v a d e aplausos premió la a lecc ionadora oración 

del compañero T o m á s . 

E n d e f i n i t i v a , fue u n a g r a n j o r n a d a no sólo p a r a los metalúr­

g icos , s ino p a r a todos los trabajadores p a l e n t i n o s , que desdo hace 

a lgún t i e m p o esperaban oír a este c a n t a r a d a . 

J. CASAS 
P a l e n c i a . 
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P A G I N A P R O F E S I O N A L 
Fórmulas para el plateado del bronce 

i . " M e d i a n t e u n c o r c h o se f r o t a f u e r t e m e n t e el 

o b j e t o q u e v a a p l a t e a r s e c o n u n a m e z c l a de 3 g r a ­

m o s de c l o r u r o de p l a t a , 3 g r a m o s d e s a l c o m ú n , 

2 g r a m o s de c r e t a h e c h a p a s t a m e d i a n t e l a a d i c i ó n 

de u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d de a g u a , y 6 g r a m o s de 

c a r b o n a t o de p o t a s a ; se f r o t a h a s t a q u e l a c a p a de 

p l a t a c o m i e n c e a b r i l l a r , se l a v a y se p u r i f i c a . 

2 . 0 Se m e z c l a 1 g r a m o d e n i t r a t o d e p l a t a p u l ­

v e r i z a d o c o n 3 g r a m o s de c i a n u r o p o t á s i c o ; se h u ­

m e d e c e h a s t a f o r m a r u n a p a s t a , c o n l a c u a l se f r o t a 

el b r o n c e que se q u i e r e p l a t e a r . 

Soldadura del bronce en aluminio. 

6 6 g r a m o s de e s t a ñ o , 33 g r a m o s d e p l o m o , 3 ' g r a ­

m o s de c i n c , e x e n t o d e h i e r r o , y 3 g r a m o s de m e r ­

c u r i o ; c o m o o x i d a n t e se e m p l e a c l o r u r o de c i n c . 

L a f ó r m u l a s i g u i e n t e es m á s s e n c i l l a : P l o m o , 7 0 - 8 0 

p o r 1 0 0 ; c a d i ñ o , 2 0 - 3 0 p o r 100. 

Metales fundidos. 

A l e a c i o n e s q u e c o m u n i c a n a l m e t a l m a y o r d u r e z a 

y d a n a l ser a c u ñ a d a s i m á g e n e s m u y p e r f e c t a s : 

C o b r e 12 6 

P l o m o 3 » 

E s t a ñ o 12 16 

A n t i m o n i o 3 « 

C i n c 4 8 7 9 

P a r a o b t e n e r l a a l e a c i ó n p r i m e r a se f u n d e en c r i ­

so les s e p a r a d o s el p l o m o y el a n t i m o n i o p o r u n a p a r ­

te, y e l c i n c y e l c o b r e p o r o t r a . 

E s t a ú l t i m a a l e a c i ó n se v i e r t e s o b r e l a p r i m e r a , 

m e z c l á n d o l a b i e n , m e d i a n t e u n p a l o de m a d e r a . 

C o m o e s t a a l e a c i ó n es m u y d u r a y , p o r o t r a p a r t e , 

se d e j a g r a b a r m u y b i e n , se e m p l e a p a r a r o d i l l o s de 

e s t a m p a d o s . 

Claudio DIAMANTINO 
M á l a g a . 

Divulgación de mecánica de taller 
C o n m u c h a f r e c u e n c i a se p r e c i s a e n l o s t a l l e r e s 

h a c e r e l c á l c u l o de v e l o c i d a d e s de l a s p o l e a s , b i e n 

p a r a h a c e r u n a n u e v a i n s t a l a c i ó n de u n p e q u e ñ o t a ­

l l e r , o p a r a t r a n s f o r m a r el m o v i m i e n t o d e a l g u n a 

m á q u i n a a u m e n t a n d o o d i s m i n y e n d o el d i á m e t r o de 

l a p o l e a . 

L o s m o v i m i e n t o s o t r a n s m i s i o n e s p o r c o r r e a s s o n 

de d o s c l a s e s : s i m p l e s y c o m p u e s t o s ; s i m p l e s , c u a n ­

d o n o se p r e c i s a m á s flue, d a d o u n n ú m e r o d e re­

v o l u c i o n e s v el d i á m e t r o de s u p o l e a , c a l c u l a r e l d i á ­

m e t r o d e o t r a p o l e a q u e , m o n t a d a s o b r e l a t r a n s ­

m i s i ó n , dé el n ú m e r o de v u e l t a s q u e d e s e a m o s . 

C o m p u e s t o s e r á c u a n d o se p r e c i s a c a l c u l a r l a ve­

l o c i d a d de v a r i a s m á q u i n a s y e l d i á m e t r o d e v a r i a s 

p o l e a s . E j e m p l o : 

T e n e m o s u n m o t o r q u e d a 1 .500 r e v o l u c i o n e s p o r 

m i n u t o ; el m o t o r t i e n e u n a p o l e a m o n t a d a e n su 

eje de 150 m m . de d i á m e t r o ; n e c e s i t a m o s a p l i c a r l o 

a u n a t r a n s m i s i ó n q u e d é 2 7 0 r e v o l u c i o n e s p o r m i ­

n u t o . ( E s t e c á l c u l o se l l a m a s i m p l e . ) P e r o l u e g o , de 

e s t a t r a n s m i s i ó n t i e n e q u e s a l i r e l m o v i m i e n t o p a r a 

d i s t i n t a s m á q u i n a s c o n d i s t i n t o s m o v i m i e n t o s . ( E s t e 

s e r á c o m p u e s t o . ) 

V a m o s a r e s o l v e r este c a s o q u e se n o s p r e s e n t a 

r e p r e s e n t a n d o p o r D = l a p o l e a d e l á r b o l m o t o r , o 

p o l e a c o n d u c t o r a ; d = d i á m e t r o d e l a p o l e a de l á r ­

b o l de l a t r a n s m i s i ó n ; V = r e v o l u c i o n e s p o r m i ­

n u t o de l a p o l e a c o n d u c t o r a ; v = r e v o l u c i o n e s p o r 

m i n u t o de l a p o l c a c o n d u c i d a , o á r b o l d e l a t r a n s ­

m i s i ó n . 

E n t o n c e s s e r á 

D X V 

q u e s e r a 

150 X 1.500 

270 
= 033,33 m m -

E s t o es, q u e p a r a q u e d i c h o á r b o l d é 2 7 0 r e v o l u ­

c i o n e s l a p o l e a debe t e n e r u n d i á m e t r o de 8 3 3 , 3 3 m ' ~ 

l í m e t r o s . 

S i h a c e m o s l a p r u e b a s e r á : 

. D X V _ 150 X 1.500 __ 2 2 5 . 0 0 0 

d 833 ,33 

v o l u c i o n e s p o r m i n u t o . 

833 ,33 
= 2 7 0 r e -

\ £ > a Jilo, -fííea. K2?¿>; 

C o m o p o d e m o s a p r e c i a r , m a n e j a n d o l a f ó r m u l a 

o b t e n e m o s l o s r e s u l t a d o s n e c e s a r i o s . E n este c a s o 

u t i l i z a m o s : 

D X V , 

v 
d = 

l u e g o , p a r a c o m p r o b a r , 

D X V 

P e r o s i n o s o t r o s tenemos d. v y V , p o d e m o s a v e ­

r i g u a r e l v a l o r de D ; como si c o n o c e m o s d-v-D, c o ­

n o c e m o s V ; y e s t o será: 

D =
 d ~ > < v

 =
 8 3 3 , 3 J [ X J 7 0

 = I 5 0 m m . d i á m e t r o 

d e l a p o l e a d e l m o t o r . 

V = dXv _ ^ 3 3 , 3 5 X 27° 

D 150 
1.500 n ú m e r o d e 

r e v o l u c i o n e s p o r m i n u t o . 

C o m o v e m o s , se obtienen todos- l o s r e s u l t a d o s . 

C u a n d o r e s u l t a n a lgunas fracciones, é s t a s se t o m a n 

p o r e x c e s o o p o r diferencia, p u e s no t i e n e n g r a n 

i m p o r t a n c i a . 

( E s t o s t r a b a j o s continuarán e n n ú m e r o s s u c e ­

s i v o s . ) 

M. LOPEZ AIRA 

C á l c u l o s 

T o r n o m e c á n i c o 

E n este n ú m e r o trataremos de r e s o l v e r u n p r o ­

b l e m a q u e l o c r e o de importancia e n l a p r á c t i c a , 

p u e s se p u e d e presentar con b a s t a n t e f r e c u e n c i a . 

T e n e m o s , p u e s , u n torno c o n h u s i l l o d e se is h i l o s 

en u n a p u l g a d a «inglesa», y se n o s p r e s e n t a e l c a s o 

de c o n s t r u i r u n h u s i l l o de 7 8 de p u l g a d a « i n g l e s a » , 

y q u e n o s o t r o s deseamos r e s o l v e r l o : p r i m e r o , c o n 

t r e n c o m p u e s t o de cuatro ruedas , y s e g u n d o , c o n 

t r e n c o m p u e s t o de seis ruedas. 

E n t o n c e s p l a n t e e m o s el p r o b l e m a d e e s t a f o r m a , 

1 

r e p r e s e n t a n d o l o s 6 hilos en p u l g a d a p o r — , y t e n ­
d r e m o s : 6 

P a s o e n construcc ión 

P a s o d e l t o r n o 
\ 8 X 1 ) 

4 2 

y e l r e s u l t a d o f u é e x a c t o . 

m u l t i p l i q u e m o s estos dos términos que nos r e s u l t a n 

p o r 3 , y e n t o n c e s será : 

42 _ 120 

1 2 4 ~ ' 

s i e s t o s d o s t é r m i n o s c¡tic resu l tan los d e s c o m p o n e ­

m o s en d o s f a c t o r e s cada uno q u e los c o n t e n g a n 

e x a c t a m e n t e , t e n e m o s el p r o b l e m a r e s u e l t o . 

Y e s t o s e r á 

126 _ 6^< 21 

~M T x ~ c T ' 

p e r o , c o m o se repi te el 6, sería n e c e s a r i o d e s c o m ­

p o n e r l o e n o t r o s factores que nos p e r m i t a n r e s o l v e r ­

l o s i n ,que se r e p i t a n estas dos r u e d a s . 

E n este c a s o d i r e m o s : 126 : 2 = 6 3 ; 63 : 3 = 21 ; 

21 : 3 = 7. 

L u e g o 2 x 3 x 3 = 1 8 ; l u e g o 1 8 x 7 = 1 2 6 . C o n es 

t o s n ú m e r o s p o d e m o s r e s o l v e r e l p r o b l e m a . 

V s e r á : 

126 7 X i 8 

24 4 X 6 

e s t o s c u a t r o n ú m e r o s , m u l t i p l i c a d o s p o r 5 , n o s re­
s u e l v e n e l p r o b l e m a , y n o s d a n l a s r u e d a s s i g u i e n t e s : 

9 0 c o m u n i c a c i ó n . 7 1! m u l t i p l i c a d a s p o r 5, será: 
20 30 r e c e p c i ó n . 

P r u e b a : S i l a r u e d a 35 d a u n a v u e l t a , l a 2 0 , q u e 

15 
e n g r a n a c o n e l l a , d a r á 1 — de v u e l t a , y l a 9 0 , q u e 

20 13 

v a m o n t a d a e n el m i s m o eje, d a r á t a m b i é n 1 — de 
20 

v u e l t a , y c o m o é s t a c o m u n i c a el m o v i m i e n t o a l a 

45 

3 0 , é s t a d a r á 3 — de v u e l t a . 
2 0 

L u e g o 3 45 = J25 x \ 
20 2 0 20 6 

IQ5 

120 

21 = _ 7 

24 8 

p a s o p e d i d o . 

P o r e l p r i m e r p r o c e d i m i e n t o lo t e n e m o s r e s u e l t o . 

E s p r e c i s o q u e se r e s u e l v a c o n se is r u e d a s . N o s o t r o s 

p a r t i r e m o s de l o s n ú m e r o s 

126 

24 

q u e t e n e m o s e n e l c a s o a n t e r i o r ; e s t o e s : 

126 _ 3 X 6 X 7 . 

24 " 2 X 3 X 4 ' 

e s t o s s o n l o s n ú m e r o s q u e l o s d e s c o m p o n e n e x a c t a ­

m e n t e ; l u e g o e s t o s n ú m e r o s m u l t i p l i c a d o s p o r 25 el 

3 
p r i m e r q u e b r a d o , o s e a — , y l o s o t r o s p o r 10, n o s 

2 

d a r á n l a s seis r u e d a s q u e d e s e a m o s . 

S e r á n : 

75 6 0 70 c o m u n i c a c i ó n 

50 30 4 0 r e c e p c i ó n . 

P r u e b a : 

75 X 6 0 X 70 = 3I5-OOQ _ 5 25 
5 0 X 3 0 X 4 0 6 0 . 0 0 0 

E s t e n ú m e r o , q u e r e s u l t a d e d i v i d i r e l p r o d u c t o de 

l a m u l t i p l i c a c i ó n de l a s seis r u e d a s , lo m u l t i p l i c a ­

m o s p o r el p a s o d e l h u s i l l o d e l t o r n o , y e l r e s u l t a d o 

s e r á e l p a s o en c o n s t r u c c i ó n . 

7 7 
P a s o e n c o n s t r u c c i ó n , ~ ~ ; l u e g o 2 5 , 4 X - ' - = 

8 8 

1-778 
22,225 m m . P. 

P a s o d e l t o r n o , 6 h i l o s = - - ; 2 5 , 4 X — = - 2 - ' ' 4 
o 6 6 

= 4 .2333 m m . 

L u e g o 4 , 2 3 3 3 x 5 , 2 5 = 2 2 , 2 2 5 m m . , i g u a l a l p a s o 

p e d i d o . 

E n este c a s o y a n o es p r e c i s o n i n g ú n e s q u e m a d e l 

m o n t a j e , p u e s t o q u e l o s q u e se d i e r o n e n p r o b l e m a s 

a n t e r i o r e s s o n a p l i c a b l e s a é s t e . 

M. L. A. 

a l e a c i ó n d e m e t a l e s 
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El bronce para monedas. 

C o b r e . . 
E s t a ñ o 

9 6 p o r 100 

4 — 

El bronce para estatuas. 

C o b r e 8 4 , 5 p o r 100 

E s t a ñ o 4 , 5 — 

C i n c 5 ,5 — 
P l o m o 5 ,5 — 

El bronce para válvulas de vapor. 

C o b r e . . 
E s t a ñ o 
C i n c 

Para ranguas de máquinas. 

8 8 p o r 100 

10 — 

C o b r e 8 4 p o r 100 

E s t a ñ o 14 — 1 

C i n c 2 — 

El bronce al silicio. 

C o b r e 
S i l i c i o 

8 8 p o r 100 
12 — 

Metal blanco o antifricción. 

U n a b u e n a l i g a p a r a e s t o es l a s i g u i e n t e : 

E s t a ñ o 85 p>r 100 
A n t i m o n i o 8 — 
C o b r e 7 — 

El metal blanco (ingles). 

E s t a ñ o 

C i n c 

6 8 p o r 100 
24 — 

Contracción lineal de algunos metales. 

M E T A L Conf racc ión M E T A L Cont racc ión 

0,0156= 1:64 

0,0182 = 1:55 

0,0075 = 1 :133 

0,0154 = 1: 65 

0,0104 = 1 : 96 

0,0133 = 1 : 72 

0,0154 = 1 : 65 

0,0109 = 1 : 92 

Bronce común 

Idem de campanas. 

0,0156= 1:64 

0,0182 = 1:55 

0,0075 = 1 :133 

0,0154 = 1: 65 

r . / c b 6 7 \ 
Latón 1 — 1 

\ zn 33 / 

0,0104 = 1 : 96 

0,0133 = 1 : 72 

0,0154 = 1 : 65 

0,0109 = 1 : 92 

Bronce común 

Idem de campanas. 

0,0156= 1:64 

0,0182 = 1:55 

0,0075 = 1 :133 

0,0154 = 1: 65 

0,0104 = 1 : 96 

0,0133 = 1 : 72 

0,0154 = 1 : 65 

0,0109 = 1 : 92 

Víctor P E R E D O 

A s t i l l e r o . 



A L A S S E C C I O N E S 
E s t i m a d o s c o m p a ñ e r o s : E l C o m i t é n a c i o n a l de nuestra Fe* 

deracíón acordó en su última reunión señalar, en p r i n c i p i o , los 
días finales del próximo mes de sept iembre p a r a la celebración 
del C o n g r e s o o r d i n a r i o de l a Federación S idero-Meta lúrg ica de 
España. 

S i n per ju ic io de d e t e r m i n a r la fecha e x a c t a de su celebración 
en la próxima reunión de l C o m i t é nac ional tic la Federación, 
nos d i r i g i m o s por l a presente c i r c u l a r a todas las Secciones fe­
d e r a d a s p a r a que nos r e m i t a n , h a s t a el día i del próximo mes 
de j u l i o , aquel las proposic iones q u e es t imen necesarias i n c l u i r 
en el orden del día del c i tado C o n g r e s o . 

E s de g r a n convenienc ia que los c o m p a ñ e r o s redacten sus 
p r o p o s i c i o n e s separadamente u n a s de otras p a r a su mejor estu­
d i o v clasificación, teniendo m u y presente de no i n c l u i r l a s en el 
texto de l a carta que nos envíen. 

S i s iempre fué interesantísimo . formular en un C o n g r e s o nacio­
n a l las d iversas asp irac iones de los trabajadores siderometalúr-
gicos , m á s h a de serlo en estos instantes , en que tantos y tan 
graves p r o b l e m a s preocupan nuestra, atención. 

E s p e r a m o s , pues, que todos v cada uno de los afi l iados a la 
Federación procurarán e s t u d i a r con d e t e n i m i e n t o la marcha: de 
nuestra organización nac ional p a r a someter después a la del i ­
beración de todos los delegados aquel las aspirac iones que se 
consideren d i g n a s de ser apl icadas a l c u e r p o social de nuestra 
Federación. 

A t e n t a m e n t e os sa ludan quienes son vuestros v de la causa 
obrera . — P o r la Comis ión e j e c u t i v a : E l secretario, Pascua! 
Tomás. - - V . 0 B . ° : E l presidente, Enrique Santiago. — M a d r i d , 
12 de m a y o de 1932. 

D I F U S I O N 
E n la época presente en que v i v i m o s todos estamos conven­

cidos de las enormes ventajas que l leva c o n s i g o l a difusión, o 
sea l a propaganda. 

U n o de los inventos más notables de este s ig lo es, s in d u d a 
a l g u n a , l a r a d i o . P o r medio de e l la o ímos perfectamente l a voz 
a u n semejante que, d i s t a n c i a d o de nosotros por centenares de 
ki lómetros , esparce a los cuatro vientos las not ic ias m á s sal ien­
tes de su país . 

¿ A qué viene todo es to? , dirán, s in d u d a , a l g u n o s compañe­
ros que mejor que yo conocen ilo que digo v que e n a m o r a d o s de 
este adelanto t a l vez posean un modesto a p a r a t i t o de galena con 
que d i s t r a e r sus ocios. P u e s viene a recordar les q u e nosotros , 
los meta lúrg icos todos, también tenemos nuestra e m i s o r a , que 
año tras año, m e n s u a l m e n t e , l a n z a al espacio las pa lp i tac iones 
d e n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n : l a Federación. 

¿ C ó m o ? ¿ S e r á p o s i b l e ? ¿ U n a e m i s o r a nosotros , y no nos 
h a b í a m o s e n t e r a d o ? P u e s s í ; y unos a p a r a t i t o s q u e no sé si 
l l a m a r l e s de g a l e n a o de al tavoz (aunque a mí me parecen esto 
últ imo) que reparte entre sus asociados . 

P e r o . . . 
Los 1 que se tienen por m á s d u c h o s , los más af icionados a la 

r a d i o (en nuestro caso los m á s a m a n t e s de l a o r g a n i z a c i ó n ) , ¿se 
han d a d o cuenta de los enormes beneficios que reportaría a l a 
obra común que todos es tamos obl igados a rea l izar s i nuestros 
a r t o s fuesen c u m p l i d a m e n t e d i v u l g a d o s ? 

; T o d o s los componenetes de la 1 Federación Sidero-Metalúr­
g i c a de E s p a ñ a saben que se p u b l i c a E L M E T A L U R G I C O ? 

D e todos los a d h e r i d o s , ¿ cuántos son los q u e lo leen ? 
A esto es a1 lo que i b a . 
L a exper ienc ia me h a d e m o s t r a d o que en esta capi ta l donde 

resido v en la Soc iedad a que pertenezco, aunque podríamos decir 
que en todas sucede lo m i s m o , son m u y pocos los que leen ((todo» 
nuestro periódico. ( E l que asi lo h a g a , que no se ofenda ; pero 
lo que digo es l a verdad.") 

Y hav q u e convencerse, a l a fuerza de l a razón, que si quere­
mos ser a lgo , s i queremos o c u p a r el s i t io q u e por nuestra fuerza 
numérica nos correstoonde. es preciso que por todos los compaño-
ros do toda E s p a ñ a so i n i c i o u n a c a m p a ñ a do p r o p a g a n d a por 
todos los medios conocidos. E l que t e n g a fac i l idades orator ias , 
que se entregue al prooioso don do l a p a l a b r a ; el que tonga a p t i ­
tudes parai e s c r i b i r , que así lo h a g a . ( N o orean los compañeros 
que esto lo d i g o a h o r a p o r q u e v o escr iba en él, no. D e s g r a e i n d a -
monto no sé hacer ni una cosa n i la otra . ) 

E s preciso que nuestros actos se d i f u n d a n por doquier . U n a 
i n s i g n i f i c a n t e idea puede l levar a grandes resoluc iones . 

Y u n a vez leídos por n u e s t r o s compañeros «todos» los art ícu­
los que llevo nuestro periódico, u n a voz percatados de el los, deben 
entregarlo a otros c a m a r a d a s que perteneciendo a nuestros cili­
c ios no pertenezcan a l a Federac ión. 

¿ C ó m o ? ¿ A nuestros c o n t r a r i o s ? 
N o ; a los que pueden ser nuestros mejores compañeros una 

vez convencidos de las bondades de n u e s t r a organización. 
N o o l v i d e m o s que los c a m p o s , para que den sus f rutos , hay 

neces idad d e t r a b a j a r sus t ierras c o n t i n u a m e n t e , y allá donde 
e n c u e n t r a el l a b r a d o r u n pedazo de t i e r r a a b a n d o n a d a d i r i g e sus 
esfuerzos h a c i a o l la , y con cariño, c o n s t a n c i a y fe l l e g a día que 
aquel la esteri l idad p a g a con creces los sudores que antaño puso 
e n e l l a e l trabajador e n a m o r a d o d e su obra . 

A s í debemos hacer nosotros . 

J. GARCIA PASTOR 
V a l e n c i a . 

Notas de Valencia 

L A S L E Y E S S O C I A L E S 
¡ P o r fin !, h a sido c o n s t i t u i d o el J u r a d o m i x t o de l a S i d e r u r ­

g i a . M e t a l u r g i a v D e r i v a d o s de 5a p r o v i n c i a ele V a l e n c i a , e l que 
h a t o m a d o posición fe l i zmente en su p r i m e r a entrevis ta de cons­
titución. 

L a representación obrera h a de tener especial interés p o r que 
su l a b o r en beneficio d e la m i s m a y de l a i n d u t r i a en genera! 
sea fecunda v responda a los t iempos que estamos r e f o r m a n d o , 
o m á s b i e n r e v o l u c i o n a n d o . 

P r e l i m i n a r y a r d u a l a b o r dentro de estie o r g a n i s m o c o r p o r a t i ­
vo h a de ser l a r e g l a m e n t a c i ó n de l trabajo en los talleres de 
V a l e n c i a v su p r o v i n c i a . 

H a y que suponer l a b u e n a fe e intención que h a n de presi­
d i r a los c o m p o n e n t e s del nuevo J u r a d o m i x t o en l a realización 
de esta o b r a ; pero no estarán de m á s algunas observaciones de 
quienes tenemos 1a obl igación de i l u s t r a r , en cuanto cabe, as­
pectos v d e r i v a c i o n e s que puedan c o n c u r r i r en m a t e r i a de tan 
al ta r e s p o n s a b i l i d a d . 

L o s meta lúrg icos v a l e n c i a n o s carecemos en absoluto d e con­
trato d e t rabajo , es dec i r , d e r e g l a m e n t o que dé fuerza de eje­
cución a todas aquel las mejoras lega lmente obtenidas y que be­
nefician g r a n d e m e n t e a l a clase obrera . 

N o se nos escapa a l a v i s t a el esfuerzo sobrehumano' que tu­
vieron q u e r e a l i z a r abnegados c a m a r a d a s nuestros p o r conseguir 
en t i e m p o s de d i c t a d u r a u n c o n t r a t o de trabajo que no l lenaba, 
n i m u c h o monos , las m í n i m a s aspirac iones nuestras . Y , no obs­
tante esto, d i c h o c o n t r a t o de t rabajo «duerme el sueño do los 
justos», p o r entenderlo así Ja clase p a t r o n a l , empeñada s iempre 
en no ceder un ápice en c u a n t o a mejoras p r o l e t a r i a s se refiere. 

N o se alegue, p u e s , e n estos m o m e n t o s si h a v o no contrato 
de trabajo. A nosotros los obreros no se nos engaña tan fácil­
mente en a b o g a c í a s o a lgo parecido. H u b o c o n t r a t o de trabajo 
únicamente en el m o m e n t o de su d i s c u s i ó n ; después, v a l o de­
c imos a n t e r i o r m e n t e , por manejos d e los patronos v amparo 
do l a s autor idades , se es fumó, v de ello no somos responsables . 
Y , por tanto , lo dec laramos ayer y h o y , . este contrato es com­
pletamente nulo, v vamos por e l nuestro : por él que l i b r e m e n ­
te estamos confecc ionando, v por e n c i m a d e todas las malas 
artes de la c lase p a t r o n a l h a de ser u n a r e a l i d a d su implantación. 
; P o r q u é ? P o r q u e se b a s a r á en el derecho y l a j u s t i c i a lega l que 
lo conceden las leves de esta Repúbl ica d e m o c r á t i c a . 

S e n t a d a esta p r e m i s a , v a m o s a ocuparnos d e l leno en lo que 
nos i m p u l s a a e s c r i b i r estas c u a r t i l l a s . 

L a lev de l C o n t r a t o d e trabajo , en su capítulo I I , art ículo o.°, 
dice t e x t u a l m e n t e : 

«El contrato d e trabajo , s iendo su o b j e t o l ícito, t iene por 
n o r m a general l a v o l u n t a d de ambas partes , l ibremente m a n i ­
festada. 

S i n e m b a r g o d e lo d i s p u e s t o en el párrafo anter ior , no será 
válido el contralto que sea c o n V a r i o , en .perjuicio del trabajador : 

r.° A las d i s p o s i c i o n e s legales. 

2 . 0 A las bases d e trabajo y acuerdos do 'os J u r a d o s mixtos 
o C o m i s i o n e s p a r i t a r i a s lega lmente reconocidas a l e fec to ; y 

3'.0 A los pactos colect ivos ce lebrados por las Asoc iac iones 



profesionales acerca de las condic iones de l trabajo en sus r a m o s , 
i n d u s t r i a y demarcac iones .» 

E n cuanto se r e l a c i o n a e n este a r t i c u l a d o , c l a r a m e n t e p e r c i ­
biremos la fuerza de n u e s t r a razón si a l presentar nuestro c o n ­
trato d e t rabajo lo h a c e m o s en relación c o n l a m i s m a ley a p r o ­
bada por el P a r l a m e n t o . 

E l l o nos dará m o t i v o p a r a f a c i l i t a r a nuestros c a m a r a d a s las 
discusiones a g r i a s c o n e l e lemento p a t r o n a l , a m p a r á n d o n o s s i e m ­
pre d e n t r o de la m i s m a ley del C o n t r a t o de trabajo. 

P o r h o y , no nos g u í a o t r a intención q u e l a de l l a m a r la a t e n ­
ción de todos nuestros c a m a r a d a s p a r a que se fijen en todo el 
art iculado de la ley de re ferenc ia , pero m u y encarec idamente en 
sus artículos 47, 56, 80 y 90, y en otros alo menos 'interesantes 
para la clase p r o d u c t o r a . 

E n t e n d e m o s a d e m á s , q u e , presentadas a l a p r e s i d e n c i a d e l 
Jurado m i x t o nuestras m í n i m a s aspirac iones p a r a su d i s c u s i ó n , 
aparte de la razón legal que nos asiste , y aparte también de l a 
defensa q u e nuestros c a m a r a d a s l levarán, s i n d u d a , ante las d i s ­
cusiones, es n u e s t r a misión la facil itación de opinión p o r m e d i o 
de asambleas , escr i tos , conversac iones , etc. , etc., que l leven apa­
rejada la creación de ambiente favorable a los fines de j u s t i c i a 
que perseguimos ; entorpeciendo con tacto los p r o c e d i m i e n t o s pa­
tronales, e m p e ñ a d o s e n q u e cont inúe d e n t r o de los tal leres el 
estado anárquico que les p e r m i t e i r «tirando». 

P o r n u e s t r a p a r t e , h e m o s de ser e l m a r t i l l o q u e golpe tras 
golpe sobre e l y u n q u e no cejará h a s t a dejar c o m p l e t a m e n t e ter­
minada la obra soc ia l t a n a n h e l a d a por n u e s t r a clase obrera . 

N o i g n o r a m o s los zar-pazos q u e nuestros explotadores nos h a n 
de p r o p i n a r , y esto h a de r e a f i r m a r n o s en la pelea c o n entusias-. 
mo p a r a s a l i r a i rosos en n u e s t r a difícil tarea de consolidación 
del espír i tu h u m a n o . 

C a m a r a d a s metalúrgicos valencianos : A interesarnos porque 
nuestro c o n t r a t o de trabajo responda p r o n t a m e n t e , m u y p r o n t a ­
mente, a real idades v i v a s . 

¡ N o de jemos p a s a r el t i e m p o 1 
¡ M e t a l ú r g i c o s ! V o s o t r o s tenéis la p a l a b r a . 

E. DOMINGUEZ, 
secretario de la Sociedad 

de Torneros en H i e r r o . 

Vállemela. 

La Ejecutiva de la Federación 
¡Extracto de los acuerdos adoptados por la Comisión ejecutiva dte 
la Federación Sidero-Metalúrgica en las reuniones celebradas del 

día 30 de marzo hasta el 24 de mayo. 

H a n a s i s t i d o a las reuniones los compañeros S a n t i a g o , que 
preside ; T o m á s , Sánchez , R i e s g o , Mart ínez y González . 

L a Secc ión de M á l a g a i n f o r m a deta l ladamente de l a h u e l g a 
provocada por los e lementos e x t r e m i s t a s en c o n t r a de n u e s t r a 
organización. H u e l g a q u e culminó en u n paro genera l , c u y a solu­
ción fué un t r i u n f o f o r m i d a b l e p a r a nuestros compañeros fede­
rados. 

L a s Secciones de P e ñ a r r o y a , R e i n o s a , S a l a m a n c a y P u e r t o 
de S a g u n t o not i f i can a l C o m i t é ejecutivo l a situación cr í t ica en 
que se desenvuelven c o m o consecuencia d e l a c r i s i s de trabajó. 
Se acuerda rea l i zar cuantas gestiones se e s t i m e n pert inentes en 
evitación de la paral ización to ta l de las factorías c i tadas . 

L a s Secciones de E i b a r , V i g o y V a l e n c i a envían relación de 
los vocales obreros elegidos [jara f o r m a r p a r t e d e los J u r a d o s 
mixtos. 

S o l i c i t a n ingreso en l a Federación, y se les concede, las Sec­
ciones s i g u i e n t e s : T r a b a j a d o r e s del E s t a d o d e T r u b i a , S o c i e d a d 
de Metalúrgicos d e C á c e r e s , S o c i e d a d de M i r a n d a de E b r o , S a ­
ciedad de M e t a l ú r g i c o s de Andújar , S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o d t 
flétale y S o c i e d a d de C u c h i l l e r o s de S a n t a C r u z d e Múdela . 

E s b a j a l a Sección de Basculemos de V a l e n c i a . 
L a C o m i s i ó n e jecut iva h i z o constar en a c t a su m á s p r o f u n ­

do sent imiento por l a m u e r t e d e l quer ido compañero A l b e r t T i l o ­
mas, y e n t a l sent ido se te legraf ió a sus f a m i l i a r e s . 

L a E j e c u t i v a a c o m p a ñ ó en s u s gestiones a l a representación 
de las organizac iones de V i z c a y a , L i b a r y R e i n o s a , las cuales 
habían r e a l i z a d o un via je a M a d r i d p a r a so l ic i tar de los m i n i s ­
terios correspondientes trabajo p a r a sus respectivas loca l idades . 

P a l m a de M a l l o r c a i n f o r m a de la a c t i t u d de la clase patro­
nal, la cua l ha r e c u r r i d o c o n t r a unas bases de t r a b a j o aprobadas 
Por el J u r a d o m i x t o de l a M e t a l u r g i a . A n u n c i a n aquel los que­

r idos a m i g o s l a p o s i b i l i d a d de que se l legue a declarar la h u e l g a 
s i las bases no son puestas en v i g o r . S e f a c u l t a a Secretaría 
p a r a que en el m i n i s t e r i o de T r a b a j o real ice aquel las gest iones 
necesarias p a r a evi tar el p a r o y , a d e m á s , l a aprobación de las 
bases en las cuales se a r t i c u l a n las asp irac iones de los compa­
ñeros meta lúrg icos de P a l m a de M a l l o r c a . 

S o n des ignados p a r a representar a l a Federac ión en los C o n ­
gresos de C a m a r e r o s , C o c i n e r o s , Federación Gráf ica y F e d e r a ­
ción de S indicatos Médicos los compañeros P a s c u a ! T o m á s y 
R i e s g o . 

Se acuerda agradecer la invitación que nos h a c e la Federación 
de M e t a l ú r g i c o s de H o l a n d a p a r a a s i s t i r a l a celebración de su 
C o n g r e s o , en l a i m p o s i b i l i d a d de poderse d e s p l a z a r u n represen­
tante n u e s t r o . 

Se fija el número de federados a p a g a r a la I n t e r n a c i o n a l y 
se r e m i t e n las cuotas del año 1932. Se acuerda r e m i t i r a las Sec­
ciones federadas dos c irculares : u n a ¡(dando de plazo h a s t a el 1 
de j u l i o p a r a r e m i t i r propos ic iones p a r a e l C o n g r e s o de l a F e ­
deración», y o t r a p a r a que antes del 15 d e j u n i o se nos d i g a la 
c a n t i d a d de sellos de cot ización que necesi tan h a s t a l i a de año, 
p a r a poder ordenar l a impresión de los m i s m o s , y , a d e m á s , que 
se nos facilite, e l n ú m e r o exacto de af i l iados que las i n t e g r a n 
p a r a p r e p a r a r l a M e m o r i a del C o n g r e s o de l a Federac ión. 

C o n o c i d a la s i tuación de l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o de A s t u r i a s , 
se acuerda., a petición de aquel los c o m p a ñ e r o s , que se desplace 
a d i c h a población el c o m p a ñ e r o T o m á s , a fin de i n t e n t a r resol­
ver los p r o b l e m a s que interesan a l a c i tada organización. 

Se c o n v i e n e e n que el c o m p a ñ e r o secretario hable en Paten­
cia a s u regreso de A s t u r i a s . 

Paira conocer en detalle la situación d e los t rabajadores me­
talúrgicos de Caste l lón y A l c o y y crear allí Secciones filiales a 
la Federac ión, se a c u e r d a que los c o m p a ñ e r o s V a l l s y D o m í n g u e z 
v i s i t e n estas poblac iones , y después de conocer l a opinión de los 
compañeros i n f o r m e n a la E j e c u t i v a d e l r e s u l t a d o de su labor . 

Se f a c u l t a a Secretar ía p a r a que en unión del pres idente rea l i ­
cen gest iones c e r c a del coronel d irector de l a M a e s t r a n z a de Gua» 
d a l a j a r a y del m i n i s t r o de l a G u e r r a p a r a resolver los problemas 
que p r e o c u p a n a los trabajadores de l E s t a d o . 

Se acordó celebrar el C o n g r e s o de l a Federación en los días 
s iguientes a finalizar el de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . 

Conoció l a E j e c u t i v a la situación económica de l a Federación 
y se t o r m u l a r o n diversas propos ic iones de orden i n t e r i o r , p a r a ser 
resueltas por Secretaría . 

Progresión obrera 

La semana de cuarenta horas 
L e ó n J o u h a u x , delegado Obrero de F r a n c i a en l a Soc iedad de 

N a c i o n e s , h a publ icado estos días en l a g r a n p r e n s a europea un 
art ículo de t r a s c e n d e n c i a evidente p a r a l a s m a s a s pro le tar ias . 

Merece ser recogido y q u e los c a m a r a d a s lo m e d i t e n . 
D i c e a s í : 
« L a C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o que a c a b a d e ce­

lebrarse en G i n e b r a h a tenido que e s t u d i a r v a r i a s cuestiones de 
g r a n interés p a r a el m u n d o obrero . H u b o e n t r e ellas u n a " m i s e 
au p o i n t " , a lgo de l i cada q u i z á , pero que no suscitó grandes de­
bates : l a revis ión técnica del convenio re lat ivo a l a protección 
c o n t r a los accidentes de los t rabajadores ocupados en la carga 
y d e s c a r g a de los barcos. 

L a única cuest ión que h a b í a de d a r l u g a r a u n a decisión de­
finitiva era l a de fijar l a edad m í n i m a de admisión de los niños 
en las profesiones no i n d u s t r i a l e s . Y a se habían a d o p t a d o ante­
r i o r m e n t e tres convenios que fijaron e n los catorce años esa edad 
mínima en los trabajos i n d u s t r i a l e s , m a r í t i m o s y agr íco las . Sólo 
se t r a t a b a , por lo t a n t o , de extender esa protección a todas las 
demás r a m a s de a c t i v i d a d . 

O b s e r v e m o s de paso que esta cuest ión ofrece u n interés de 
orden g e n e r a l en F r a n c i a y en a l g u n o s otros países . F i j a r l a edad 
m í n i m a de admis ión a l t rabajo equiva le a fijar a l a vez l a edad 
hasta l a c u a l h a de ser o b l i g a t o r i a l a escuela. F r a n c i a , que per­
manece a l a zaga de otras naciones en este p u n t o , no h a rat i f i ­
cado todavía n i n g u n o de los tres convenios internac ionales adop­
tados a n t e r i o r m e n t e . C o n el voto de este nuevo convenio se i m ­
pone l a prolongación de l a edad escolar o b l i g a t o r i a , que toda la 
opinión democrát ica f rancesa r e c l a m a j u n t a m e n t e con las orga­
nizaciones obreras . 

A d e m á s de estas cuest iones, l a C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l h u b o 



i 
de poner a debate otra de carácter m á s genera l , l i g a d a a las 
m á s graves preocupaciones de l a h o r a p r e s e n t e : l a c r i s i s econó­
m i c a y el p a r o l o r z o s o , las medida» indispensables p a r a r e m e d i a r 
y c u a n d o monos atenuar sus consecuencias . 

.Nu solamente l a cr is i s m u n d i a l no se h a a m i n o r a d o en el 
c u r s o del año t r a n s c u r r i d o "desde l a a n t e r i o r C o n f e r e n c i a , s ino 
que, por el c o n t r a r i o , h a n s u r g i d o nuevos factures de dislocación 
de l a e c o n o m í a ; y no parece t a m p o c o que p u e d a esperarse u n a 
atenuación p r ó x i m a de sus terribles electos. E l . paro forzoso se 
h a a g r a v a d o cons iderablemente . E n casi todos los países , y t a m ­
bién en F r a n c i a , que h a s t a hace unos meses n o parecía tan afec­
t a d a por l a c r i s i s , el número de parados h a a lcanzado ci fras má­
x i m a s en el curso del i n v i e r n o pasado. L a s estadíst icas recopi­
ladas por l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o p e r m i t e n a f i r m a r 
que había en el m u n d o , a p r i n c i p i o s del presente aíiOj m á s de 
ve int ic inco mi l lones de obreros s i n t r a b a j o ; es decir , i n c l u y e n d o 
a sus f a m i l i a s , de sesenta a setenta m i l l o n e s de i n d i v i d u o s p r i ­
vados de sus recursos n o r m a l e s . H a sido en vano que se t r a t a r a 
de e x p l o t a r a h o r a la mejora t e m p o r a l q u e suele p r o d u c i r s e todos 
los años c o n el r e t o r n o de l a p r i m a v e r a ; l a situación s igue s i e n ­
do tan a n g u s t i o s a o m á s q u e n u n c a . 

U n a vez m á s hemos oído a los portavoces de la clase patro­
n a l i n v o c a r y a c u s a r las r e i v i n d i c a c i o n e s obreras , las r e f o r m a s 
i n t e r n a c i o n a l e s , las c a r g a s de los serv ic ios sociales . D e i g u a l 
modo h a n t r a t a d o de j u s t i f i c a r l a o f e n s i v a e m p r e n d i d a en todos 
los países p a r a reduc ir los jorna les y sa lar ios . , 

L o s representantes obreros contes taron e x p o n i e n d o el sof isma 
de esa tesis y consecuencias nefastas p a r a l a e c o n o m í a donde­
q u i e r a que h a y a podido i m p o n e r s e . P e r o no se l i m i t a r o n a esta 
c o n t r o v e r s i a defensiva . R e c l a m a r o n m e d i d a s eficaces y urgentes . 
A p o y a n d o , c o m o es n a t u r a l , l a acción y a e m p r e n d i d a en el terre­
no ab ier to a los esfuerzos p r o p i o s de l a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l del T r a b a j o , p i d i e r o n con energ ía q u e esa acción f u e r a a m ­
p l i a d a de ta l modo que se a t a c a r a n , en f o r m a i n m e d i a t a , las 
causas m i s m a s de l a c r i s i s . 

E s por esto que e l g r u p o obrero p r o p u s o a ia C o n f e r e n c i a i n ­
t e r n a c i o n a l u n a m e d i d a i m p o r t a n t í s i m a : el es tablec imiento de la 
s e m a n a d e c u a r e n t a h o r a s , r e p a r t i d a s en c i n c o d í a s . Y pidió que 
se p r o n u n c i a r a concretamente , p a r a fijar l a posición de las dife­
rentes delegaciones y o b l i g a r a cada u n a a t o m a r sus r e s p o n s a ­
bi l idades. 

A u n s i n esperar una acción d e c i s i v a d e l a C o n f e r e n c i a n i la 
votación i n m e d i a t a de u n c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l , h e m o s q u e r i d o 
a f i r m a r n u e s t r a v o l u n t a d de i m p o n e r e n nuestros países respect i­
vos esta m e d i d a i n d i s p e n s a b l e a l r e s t a b l e c i m i e n t o del e q u i l i b r i o 
entre las pos ibi l idades de producción y l a c a p a c i d a d actua l de 
c o n s u m o . 

C o n esta acción i n i c i a l en f a v o r de l a s e m a n a de cuarenta 
horas se h a a n u n c i a d o de m a n e r a efect iva l a o b r a i n t e r n a c i o n a l 
que sancionará esta nueva c o n q u i s t a , y se h a c o n t r i b u i d o a des­
a r r o l l a r el m o v i m i e n t o de opinión, cada vez m á s favorable a u n a 
reducción de la j o r n a d a de t rabajo , que h a de ser la parte de 
los. t rabajadores en las ventajas d e r i v a d a s de los progresos téc­
nicos , y a l a vez h a de i m p e d i r q u e l a explotación con fines ca­
pi ta l i s tas de la c ienc ia y d e l i n g e n i o h u m a n o s p r o d u z c a , en vez 
de m a y o r bienestar , i n t e n s a m i s e r i a p a r a l a g r a n m a s a de los 
productores . 

León JOUHAUX, 
delegado obrero de F r a n c i a a la Sociedad de Naciones 

E l paro forzoso en Francia 
L a ú l t i m a estadíst ica de los obreros en p a r o forzoso p u b l i ­

cada en F r a n c i a i n d i c a b a el número de 305.946 s i n trabajo , de 
los cuales 245.777 son h o m b r e s y 59.176 m u j e r e s ; con u n a u m e n ­
to de 14.449 parados m á s que el número indicado en ¡la estadís­
t ica anter ior . 

L a proporción d e los obreros que no hacen l a s e m a n a nor­
m a l , esto es, menos de las c u a r e n t a y ocho horas semanales , 
era de u n 56,16 p o r 100 a p r i m e r o s de m a r z o de 1932, c o n t r a 
31,84 por 100 a p r i m e r o s de m a r z o de 1931. 

A p r i n c i p i o s de m a r z o de 1932 l a proporción de obreros en 
h u e l g a de u n día a la s e m a n a e r a de 28,59 P° ' r I 0 O > contra 23,75 
p o r 100 a p r i m e r o s de m a r z o de 1931. L o s q u e h o l g a b a n m á s de 
u n día por s e m a n a a p r i m e r o s de m a r z o últ imo representaban 
el 16,89 P 0 1 ' 100 del efect ivo to ta l de trabajadores. 

L o s que habían de h o l g a r m á s de dos días representaban e l 
10,68 p o r 100 a p r i m e r o s de m a r z o . 

ti íiétñ lárglcQ 

"La Unión General de Trabajadores ante la revolución" 
C o n e l t ítulo que antecede h a p u b l i c a d o nuestro que­

r i d o a m i g o E n r i q u e S a n t i a g o , p r e s i d e n t e de l a F e d e r a ­
c ión S i d e r o - A l e t a l ú r g i c a de E s p a ñ a , u n l i b r o m u y inte­
resante, en c u y a s p á g i n a s se d e t a l l a c o n fidelidad abso­
l u t a l a s a p o r t a c i o n e s r e a l i z a d a s p o r l a U n i ó n G e n e r a l 
d e T r a b a j a d o r e s en e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o d e l 15 
d e d i c i e m b r e . 

N u e s t r o s a m i g o s e n c o m i a n en l a s p á g i n a s d e l l i b r o 
q u e c o m e n t a m o s u n a narrac ión e x a c t a d e l o s ¡hechos rea­
l i z a d o s , e s c r i t a c o n l a g a l a n u r a de e s t i l o q u e caracter iza 

a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , j u n t a m e n t e c o n u n arsenal, 
de datos p a r a c o n o c e r e l m o v i m i e n t o d e l a U n i ó n G e n e ­
r a l y l a s n o r m a s m á s e l e m e n t a l e s p a r a e l d e s e n v o l v i m i e n ­
to de Jas S o c i e d a d e s y S i n d i c a t o s . 

R e c o m e n d a m o s a n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s l a l e c t u r a de 
este l i b r o ; p u d i e n d o hacer l o s p e d i d o s a l a S e c r e t a r í a de 
l a U n i ó n G e n e r a l , P i a m o n t e , 2, r e m i t i e n d o p o r g i r o pos­
tal T R E S P E S E T A S p o r e j e m p l a r . 

P A R O F O R Z O S O 
L a t e n t e está l a s i tuación del pro le tar iado v izcaíno. U n a situa­

ción a n g u s t i o s a y a g u d a de paral ización e n u n p r o b l e m a q u e 110 
sólo es v izcaíno, y,a que l a c r i s i s a c t u a l es n a c i o n a l . 

A poner r e m e d i o , s i q u i e r a m o m e n t á n e o , a tal situación acudió 
el c a m a r a d a P r i e t o a l corazón f a b r i l m e t a l ú r g i c o n a c i o n a l . D e su 
m e n t a l i d a d p r i v i l e g i a d a dependía que m u c h o s compañeros lleva­
sen a sus h o g a r e s e l p a n d i a r i o p a r a su sustento. 

E s t o que antecede es u n a de tantas lecciones que rec ibimos 
p a r a p r e v e n i r n o s de tales p r o b l e m a s , p a r a m i t i g a r l o s a su grado 
ínfimo, l levando el r i t m o d e las leyes sociales h o y vigentes al 
c o m p á s de n u e s t r a s necesidades m u t u a s . 

V a r i o s trabajos se l l e v a r o n a efecto p a r a c u l t i v a r las orienta­
ciones sociales a este fin. J u a n de W i t t , e s t a d i s t a holandés ; m o n -
sieur E . L e f r a n c q , b e l g a ; S h a w y V . M a l u q u e r f u e r o n , en líneas 
generales, los h o m b r e s que m á s se d e s t a c a r o n en el desarrollo 
de la previsión soc ia l . T a m b i é n entre nuestros c a m a r a d a s que 
sienten e n ..lo ínt imo de s u ser l a necesidad de organizar l a pre­
visión d e n t r o de n u e s t r a s organizac iones se destacan con sus tra­
bajos A n t o n i o M a i r a l , M a n u e l V i g i l y M i g u e l M u ñ o z . 

T r o p e z a m o s con u n o b s t á c u l o d e n t r o de nuestras organizacio­
nes d e v a r i a s z o n a s p a r a l a implantación de l a previsión. Este 
obstáculo e s t r i b a en l a c u o t a a cot izar . C r e e n m u c h o s camaradas 
que con cot izaciones r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ a s es pos ib le atender 
a estos p r o b l e m a s , y debemos l levarles a l c o n v e n c i m i e n t o pleno 
de .elevación de cuota . C o n este c o n v e n c i m i e n t o podremos entrar 
de l leno en la organizac ión de las C a j a s d e previsión s indica l , 
acog iéndonos al decreto-ley del m i n i s t e r i o de T r a b a j o y Previsión 
sobre F o m e n t o y previsión de r é g i m e n c o n t r a el paro involunta­
r i o , decreto-ley que l l e v a en su a r t i c u l a d o l a sabidur ía h u m a n a 
recta y j u s t a d e su autor . 

S e r í a p u e r i l a f i r m a r que l a solución del p a r o i n v o l u n t a r i o se 
hic iese a base de u n a C a j a de previsión. E n nuestro concepto so­
c i a l i s t a no cabe e s a i n g e n u a suposición, y nos dejaremos oír 
constantemente p i d i e n d o l a reducción d e l a j o r n a d a de trabajo, 
por entender c o m o determinación, m á s f i r m e y m á s sólida para 
l a solución del p a r o forzoso. P e r o no será óbice p a r a i n s i s t i r , a 
pesar de n u e s t r o concepto t e r m i n a n t e , e n i n c u l c a r a todas las 
Secciones y a todos los c a m a r a d a s a g r u p a r n o s en derredor de 
l a s leyes sociales de previs ión, aprovechándonos de todo aquello 
que v e n g a c o n m a t i z de liberación a c u b r i r los c l a r o s que dejaron 
quienes no s u p i e r o n n i q u i s i e r o n o t o r g a r n a d a a quienes antagó­
n i c a m e n t e los s e p a r a l a l u c h a de clases. Y s i n o debemos perder 
da v i s t a las leyes d e previsión rec ientemente d ic tadas , tampoco 
debemos o l v i d a r aquel las que r e g u l a n los derechos d e l obrero: 
C o n t r a t o de t rabajo , J o r n a d a m á x i m a , Colocac ión de obreros, Ju­
rados m i x t o s , e t c . ; aquél las , L imitada su e f i c a c i a ; es ta ú l t ima, de 
g r a n vaáor por l a a m p l i t u d y por e l part ido que de e l la podemos 
extraer con c a p a c i d a d y captac ión. 

U n verdadero c a u d a l de m a t e r i a s r icas tenemos en las leyes 
del m i n i s t e r i o d e T r a b a j o . V a m o s , pues, a extraer todo el filón, 
acomodándolo a nuestros deseos, no dejando n a d a , absolutamente 
nada., en l a s entrañas de l a m i n a . Y no olvidemos que si hubié­
r a m o s prestado m á s interés a las C a j a s de previsión d e n t r o de 
nuestras o r g a n i z a c i o n e s , h o y el p r o b l e m a del paro, a g u d i z a d o qui­
zá a levosamente , no nos preocuparía tanto . 

Marcos MANRIQUE 
P a m p l o n a . 
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